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CONCEITOS 
Adotados IPCC 

• TEMPO: é a condição em permanente mutação da 
atmosfera (se estende de minutos a semanas). 

• CLIMA: é o estado médio da baixa atmosfera e as 
características associadas ao solo ou água subjacentes, 
em região específica (abrange vários anos) (inclinação) 

• VARIABILIDADE CLIMÁTICA: é a variação em torno do 
clima médio, inclusive variações sazonais e ciclos 
regionais(ex oscilação El Niño) 

• MUDANÇAS CLIMÁTICAS ocorrem durante décadas ou 
em escalas de tempo mais longas (séculos/milenios). 

 



“Mudança do clima” significa uma mudança de 
clima que possa ser direta ou indiretamente 
atribuída à atividade humana que altere a 
composição da atmosfera mundial e que se 
some àquela provocada pela variabilidade 
climática natural observada ao longo de 
períodos comparáveis. 



Clima – Metereologia -Saúde 

• Hipócrates: Ar, água e lugares tratava do tema 

• Modelos  numéricos auxiliam nas modelações. 

• 1990- Criado Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais- INPE, com uso de dados. 

• Estudos das relações ATMOSFERA x VIDA é 
feita por vários cientistas, com conduções 
diferenciadas (físicos, agrônomos, biólogos, 
EPIDEMIOLOGISTAS, etc)  



Introdução  -Problemática 

  
Para enfrentar o problema, os países estabeleceram o regime de 

mudança do clima, que tem como principais fundamentos a 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(CQNUMC) e o Protocolo de Quioto. 

A mudança do clima representa um dos principais desafios a serem enfrentados 
pela comunidade internacional. A contribuição humana à acumulação de gases 
causadores do efeito estufa (GEE) na atmosfera, sobretudo em decorrência da 
queima de combustíveis fósseis iniciada com a Revolução Industrial, gera 
interferência no sistema climático.  

O objetivo último da Convenção é o de alcançar a estabilização  
das concentrações de gases de efeito estufa na atmosfera em nível que  
impeça uma interferência antrópica perigosa no sistema climático. 
 



http://www.ipcc.ch/index.htm 

RELATÓRIO DO COMITÊ INTERNACIONAL DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS  
2014 

http://www.ipcc.ch/index.htm


• A mudança do clima pode incidir de maneira direta ou indireta sobre a saúde 
humana, podendo gerar consequências físicas, traumáticas, psicológicas, 
infecciosas e nutricionais. Os impactos diretos resultam de alterações extremas do 
clima como, por exemplo, ondas de calor e de frio, furacões, inundações, 
queimadas e secas. Quanto aos impactos indiretos, esses são mediados por 
alterações no ambiente que influenciam nos ecossistemas e nos ciclos biológicos, 
geográficos e químicos, os quais podem modificar o perfil epidemiológico de 
doenças já existentes, assim como o de doenças emergentes e reemergentes. 
Neste cenário, as condições ambientais, geográficas, sociais e dos sistemas de 
saúde são importantes forças modificadoras, já que podem intensificar ou reduzir 
os possíveis impactos na saúde. 

• Diante deste contexto, foi construído o Plano Nacional sobre Mudança do Clima 
(PNMC) com a recomendação de elaboração de planos setoriais em vários 
segmentos do governo e do setor privado, dentre eles o setor Saúde. O Plano 
Setorial da Saúde para Mitigação e Adaptação à Mudança do Clima tem como 
objetivo principal estabelecer diretrizes, metas e estratégias nacionais para 
contribuir com medidas de mitigação e direcionar medidas de adaptação dos 
processos e serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) frente aos impactos da 
mudança do clima. 
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A avaliação dos efeitos sobre a saúde relacionados com 
impactos da mudança climática é extremamente 
complexa e requer avaliação intergrada e 
interdisciplinar. 

 
Os impactos podem ser de forma: 
 
•  DIRETA :     exemplo ondas de calor, períodos de frio, 

furacão catarina 2004...) 
• INDIRETA: mediado por alterações no 

ambiente/ecossistemas: aumento de incidência 
doenças infecciosas, desnutrição, etc. 



 
 
 

Mecanismo dos Impactos da Mudança 

Climática sobre a Saúde Humana. 
 

Fonte:  4º informe de avaliação IPCC, 2007 







Impactos diretos e indiretos sobre a saúde humana  
(WHO/OPAS, 2008): 

  

 

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 

ÁGUA E 
ALIMENTOS 

MEIO AMBIENTE 

VARIABILIDADE 
CLIMATOLÓGICA 

FENOMENOS 
NATURAIS 

Qualidade: Doenças transmissão hídrica/ 
alimentar 
Disponibilidade: Produção alimentos 
(Desnutrição/subnutrição) 

(DESASTRES) Alteração perfis 
mortalidade 
Traumatismos 

Doenças transmitidas por vetores 
Poluição atmosférica 

 
Doenças não transmissíveis (cardiorespiratórias, 
transtornos psicossociais) 
Vulnerabilidade grupos populacionais   
 



Eventos climáticos 
extremos 









Fração do total global da carga de doenças atribuídas 
ao ambiente (Aa. Pruss-Ustin e C. Corvalan) 



Resultados  e Dados da relação saúde 
e fenomenos metereologicos 

extremos 
Fonte: OMS e estudos epidemiológicos 

• Ondas de calor verão Europa: 70 mil 
pessoas mortas 

• Ondas de calor SP – 02/2014: 
Excesso de mortes em idosos e 
crianças = 743 (15 dias) 

• No ano 2000= 5,5 milhões de anos de 
vida perdidos por incapacidades 

• 150.000 mortes/ano são atribuídas à 
mudanças climáticas ( mortalidade 
principal) 

• Malária – 1 milhão de mortes/ano 
• Poluição ambiental:250 mil mortes 

ocorrerão até 2030 (SP/SP)  
• 50% das doenças respiratórias 

crônicas e 60% das doenças 
respiratórias agudas estão associadas 
a exposição poluentes atmosféricos = 
1.2 MILHÕES de mortes/ano 
 



PROBLEMAS SAÚDE - SUS 

Eventos  
• TRANSMITIDOS ÁGUA/ALIMENTOS 

Saneamento , qualidade da água, 
disponibilidades e acesso à agua 

potável, contaminantes. 
• RELACIONADOS QUALIDADE DO 

AR 
Emissão de 

contaminantes(mortalidade 
cardiocirculatórios, respiratórios – 

menores 5 anos e maiores 60 
anos; cancer). 

• FENOMENOS NATURAIS = 
DESASTRES 

Traumatismos, alteração perfis  
morbimortalidade local 

 
 

Reflexos  

• Aumento surtos  diarréia 

 

 

• Aumento procura serviços 
saúde em dias específicos 

 

 

 

• Serviços de emergência 



Taxas de mortes decorrentes de doenças respiratórias por 1000 menores de 5 anos 
segundo municípios de São Paulo, 2006 a 2010 

Fonte: DATASUS/IIMR/MS 



PRIORIZAÇÃO - OMS 
A Mudança climática é um dos 
múltiplos determinantes de saúde 
 Os grupos considerados em situação de 

maior vulnerabilidade: 

•  menores de 5 anos, 

•  mulheres grávidas e lactantes 

• idosos,  

• populações rurais e urbanas 
marginalizadas, 

•  populações indígenas, 

•  populações costeiras,  

• populações com alguma necessidade 
especial e  

• populações deslocadas para outras 
regiões.  

1940 1950 1960 1970 1980 1991 1996 2009

Esperança de 
vida ao 
nascer em 





Fatores de risco de poluição do ar no e Fatores de risco de 
poluição do ar no Estado de São Paulo: 
 
Veículos por área 
 
Queimadas por área 
 
Proporção de indústrias em relação ao total do estado por 
quartis 

Fonte: DENATRAN, INPE, RAIS/IIMR/MS 



 
Projeçao Global para causas selecionadas  

2004 to 2030 

Updated from Mathers and Loncar, PLoS Medicine, 2006 

Canceres 

Acidentes 

Perinatal 

Road traffic 
accidents 

HIV/AIDS 

TB 

Malaria 

Quadros respiratórios 
infecciosos 

Doenças isquemicas 



PROPOSTA- SP 
considerar discussões acumuladas saúde 

• Eixo 1 - Vigilância em Saúde 
Eixo 2 - Atenção à Saúde 
Eixo 3 - Promoção da Saúde 
Eixo 4 -  Educação e Pesquisa em Saúde 



 
 Estratégias e Prioridades 

 adaptação 
 
a) Identificar e avaliar as vulnerabilidades do Setor Saúde, por meio de diagnóstico 

de cenário para identificação de riscos de desastres.(MAPEAR POPULAÇOES EM 
ÁREA DE RISCO E ADOTAR MEDIDAS PERTINENTES) 

b)  Identificar possíveis alterações no perfil epidemiológico, decorrentes das 
alterações da variabilidade do clima. 

c)  Estabelecer parcerias multidisciplinares, intersetoriais e interinstitucionais para 
facilitar o processo de integração das políticas públicas de governo e obter 
melhor eficácia no alcance das metas estabelecidas. 

d)  Promover produção de pesquisas sobre Clima e Saúde para subsidiar as políticas 
públicas na tomada de decisão.Identificar – construir indicadores. 

e)  Promover qualificação dos profissionais e gestores de saúde. 
f)  Promover a participação e responsabilidade da sociedade frente aos efeitos da 

mudança do clima na saúde. 
 



AÇõES 

Identificar ações considerando: 

1. Programas planejados para “vulneráveis” 

2. Atenção e assistência para problemas : 
cardiorrespiratórios, câncer, relacionados escassez 
hídrica, saneamento, patologias transmitidas por 
vetores (dengue)  

3. Saneamento, resíduos, contaminantes –poluentes 
ambientais 

4. Promoção à saúde 

5. Educação – capacitação servidores e sociedade civil. 



GRUPO PRE C40 -2011 



 
 

Grata pela atenção  ! 
 
 
dvdoma@saude.sp.gov.br 
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